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FUCKIN` GLOBO III 
REVOLUCIONA 
A CENA ARTÍSTICA 
Com uma proposta irreverente, totalmente 
alternativa, ousada e independente, doze 
artistas e um colectivo participaram, de 26 
a 30 Janeiro último, na terceira edição da 
amostra multidisciplinar de arte “Fuckin` 
Globo III”, na cidade de Luanda. 

FESTIVAL ANGOLA VIS A VIS 
ESTREITA LAÇOS COM A ESPANHA

Doze bandas angolanas, doze promotores de música espanhola e dois vence-
dores terão a oportunidade de girar pelos melhores festivais na Espanha no 

Verão. Este poderia ser o resumo da oitava edição do Festival VIS a VIS, que este 
ano foi realizado em Luanda.

INGOMBOTA
UMA ANÁLISE 
TOPONÍMICA
Geralmente, os especialistas 
defendem que o topónimo 
Ingombota signi�caria “local dos 
foragidos”. O termo seria compos-
to de “ngômbo” (foragido, em 
kimbûndu) e de “kûta” (esta-
belecer-se, em kimbûndu). Com 
isso, percebe-se porque Ingom-
bota foi tido por vários autores, 
Ladislau Batalha por exemplo, 
como “local dos escravos foragi-
dos” (Batalha, 1889:12). Essa é a 
“Tradição” que chegou até nós. 
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15º aniversário 
dos Acordos 
do Lwena 
DA GÉNESE 
DA GUERRA 
PARA A IDENTIDADE 
CULTURAL DE PAZ

 
Quer em termos da contextualização face à abnegação social, 
política e económica, como da sua extensão semântica, aquilo 
que reiteradamente se chama “conquista de paz” não se interpre-
ta apenas com o �m das hostilidades militares desencadeadas 
entre as forças governamentais e as da UNITA. 
A paz é compósita, considerando de “abnegação de cada um 
para todos e de todos para todos”, com vista à estabilidade 
psico-emocional da pessoa humana na sua dimensão integral.
A economia da cultura será a nossa terceira grande prioridade, 
pois teremos de conseguir recursos para o programa ambicioso 
que aqui estou a anunciar para este ano”, 
disse a ministra em Cabinda.
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POEMAS
DE MÁRIO QUINTANA

Recordo ainda…VIII
(Para Dyonelio Machado)Recordo ainda… e nada mais me importa…Aqueles dias de uma luz tão mansaQue me deixavam, sempre, de lembrança,Algum brinquedo novo à minha porta…Mas veio um vento de DesesperançaSoprando cinzas pela noite morta!E eu pendurei na galharia tortaTodos os meus brinquedos de criança…Estrada afora após segui… Mas, ai,Embora idade e senso eu aparenteNão vos iluda o velho que aqui vai:Eu quero os meus brinquedos novamente!Sou um pobre menino… acreditai…Que envelheceu, um dia, de repente!
Das UtopiasSe as coisas são inatingíveis… ora!Não é motivo para não querê-las…Que tristes os caminhos, se não foraA presença distante das estrelas!
As mãos de meu paiAs tuas mãos tem grossas veias como cordas azuissobre um fundo de manchas já da cor da terra- como são belas as tuas mãospelo quanto lidaram, acariciaram ou fremiram da nobre cólera dos justos…Porque há nas tuas mãos, meu velho pai, essa beleza que se chama simples-mente vida.E, ao entardecer, quando elas repousam nos braços da tua cadeira predilecta,uma luz parece vir de dentro delas…Virá dessa chama que pouco a pouco, longamente, vieste alimentando na terrí-vel solidão do mundo,como quem junta uns gravetos e tenta acendê-los contra o vento?Ah, como os fizeste arder, fulgir, com o milagre das tuas mãos!E é, ainda, a vida que transfigura as tuas mãos nodosas…essa chama de vida – que transcende a própria vida…e que os Anjos, um dia, chamarão de alma._________________________________________________
Mario Quintana nasceu em 1906, na noite muito fria de 30 de Julho, na cidade de Alegrete, Rio

Grande do Sul. 
Obras publicadas: A Rua dos Cataventos, Canções, Sapato Florido, Espelho Mágico, O Apren-

diz de Feiticeiro, A Vaca e o Hipogrifo, Esconderijos do Tempo, Pé de Pilão, poesia infanto – juve-
nil. Na Introdução de Erico Veríssimo, lê-se: “…Descobri outro dia que o Quintana na verdade é
um anjo disfarçado de homem. Às vezes, quando ele se descuida ao vestir o casaco, suas asas fi-
cam de fora. (Ah! Como anjo seu nome não é Mário e sim Malaquias)…”.

Publicou ainda Baú de Espantos, Da Preguiça Como Método de Trabalho, colectânea de cróni-
cas, Preparativos de Viagem, caderno de confidências, reflexão do poeta sobre o mundo, Porta
Giratória, escritos em prosa, sobre o quotidiano, a infância, a morte, o amor e o tempo, A Cor do
Invisível e Velório sem Defunto. 

Falece no dia 5 de Maio de 1994.
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0. INTRODUÇÃO Precisamente no momento em quese celebra o 15º aniversário do Memo-rando de Entendimentos do Lwena(MEL), isto é 04/04/02,em respostaao apelo das autoridades da AcademiaMilitar do Exército do Lobito (AMEx),através da Cátedra de Antropologia &História de que somos membros, ousa-mos apresentar o nosso ponto de vistasobre uma realidade tão complexa, de-vido à controvérsia que decorreu dasua actualidade, razão porque anual-mente, ao nosso nível, se recorda juntodo corpo docente e cadetes das maisvariadas especialidades. Quer em termos da contextualiza-ção face à abnegação social, política eeconómica, como da sua extensão se-mântica, aquilo que reiteradamente sechama “conquista de paz” não seinter-preta apenas com o fim das hostilida-des militares desencadeadas entre asforças governamentais e as da UNITA.A paz écompósita, (cfr. MANUEL,2014) considerando de “abnegação decada um para todos e de todos para to-dos”, com vista à estabilidade psico-emocional da pessoa humana na suadimensão integral.Temos a convicção deque há aque-les que ainda carecem deste pressu-posto realizado porvárias razões.Noentanto, como veritasodiumparit, o si-lêncio vem sendo também interpreta-do como expressão de paz. Muitos en-tre nós, não são arquitectos dela porcareceremos de oportunidades práti-cas da cidadania pois, se em tempo deguerra todo o cidadão foi soldado, emtempo de paz, nem todo soldado é ci-dadãopor não ter sido beneficiárioabrangido em pleno dos resultados da“abnegação de cada um para todos e detodos para todos” limitadosao acesso

dos bens e serviços enquanto angola-no.Não sendo exclusivamente a ausên-cia de guerra, a paz traduz a concórdia,o processo gerador de um clima(re)conciliador, estando em presençade um conceito bidimensional definí-vel nas dimensões:(i) individual, com atitudes e pro-cedimentos de concórdia;(ii) institucional, com responsabi-lidades de equilibrar e manter a har-monia colectiva.Reflectir sobre o 04/04/2002, en-quanto marcohistórico do fim da guer-ra cível em Angola, equivale reflectirsobre a caracterização geral das estra-tégias coloniais de Angola perante asmotivações internacionais. É descons-truir o cerne negativo que assenta namemorização desta data pois, torna-secompreensível o alcance efectivo destapaz que todos os nãos, a esta altura sefala.Não sendo académico, o debate cen-trado exclusivamente sobre a data quegravita em torno do MEL, inventarian-do os ganhos administrativos da pazcomo tem acontecido, não ajudaria aperceber a essência do problema emuito menos, a possibilidade de vali-dar o seu conteúdo para a formação devalores civilizacionais o que é a nossamissão.A rejeição do mal, (CARVA-LHO,2005:30), passa por “uma melhorfocalização do processo histórico paraadeterminação das causalidades”. Oautor quer com isto dizer que, a reite-rada abordagem sobre os “os ganhosda paz” tende a desembocar numa mi-tologia administrativa de balançosideológicos, amputando a obrigaçãodidáctico-pedagógica do Estado ango-lano, particularmente dentre os com-promissos da Academia Militar doExercito do Lobito.

Sugerimosque a desocultação e odebate dos acontecimentos que gera-ram a guerra civil em Angola durante27 anosobedeça a métodos que aju-dem a entender a dimensão da soluçãodo problema e se desperte a contem-poraneidade no sentido de se contor-nar tais opções, aprior estratégicas e aposteriori destruidoras. Acima de tu-do, descortinar os elos que dividiramos angolanos em 27 anos (1975/2002)sem que signifiqueavivar as feridas,mas erradicar, duma vez por todas, asmoléstias de discórdia etransmitir, àsmais jovens gerações, as informaçõesestabilizadoras para que possam depronto prevenir as dissensões com vis-ta à sustentabilidade dos processos dedemocracia e plena cidadania.
1. GÉNESE E ESPECTRO 
DA GUERRA EM ANGOLADurante décadas Angola foi umpaísconhecido, essencialmente, pordecorrências de guerras civis (GOMES,2016:146), com consequências direc-tas em que grande parte de angolanostornada vítima foi culpabilizada pelasua persistência sem que houvesseconsciência da sua génese o que podeser feito recuando pela História até1830. A esta altura, como é sabido,a In-glaterra suprimiu o comércio de escra-vos dos territórios ocupados,tendopassado ao controlo dos mares africa-nos e por volta de 1848, seguia-lhe aFrança. Enquanto isso, com o amparodo Estado, o capital Ocidental, reduzi-do em minas, energia, caminhos-de-ferro, etc., se organizava para a concor-rência do novo mundo, especialmenteos EUA.Tratava-se de um nacionalismoeco-nómico Ocidental que levou à consti-tuição de grandes impérios a exemploda Casa KRUPP na Alemanha que, apartir de 1864 começou a gozar de am-pla hegemonia na indústriade arma-mento a par das suas congéneres dosEUA, que após a II Guerra Mundialtransformaram-se em empresas mili-tares de direito privadointervindo naresolução de conflitos sob gestão daONU.Como se pode entender,nesta pers-pectiva, há um dilema, poisempresas-de direito privado produtoras de ar-mas de guerra passaram a contribuirpara a resolução de conflitos armadossob gestão da ONU quando este é, de-veras, o campo fértil para o sucesso de-las.Ora, como caso particular na ópticade Portugal, lê-se em discurso de SA-LAZAR (1961:6) que “Angola comoexemplo de uma obra de colonizaçãoatrasada, degradante para aspopula-ções e mesquinha para os territórios”,

era tomada pelos portugueses nas se-guintes dimensões :(i) mercado de mão-de-obra ba-rata ao trabalho forçado, enquanto es-tratégia substituintedo tráfico de es-cravos a partir de 1850, pela introdu-ção de obrigações e discriminação et-nolinguísticae sociocultural(cfr. CRUZ,2006);(ii) cidadãos requeridos porassi-milação, ou assinando atestados de re-cusa da sua condição africana (Íd.);(iii) indígenas que mais não ti-nham senão a obrigação de carregar ofardo de projectoscoloniais (Ibid.);Esta situação inflamou a proprieda-de privada através do individualismo ea consequente negação da identidadeprocedente.(iv) estabelecimentospresidiáriosde reclusos metropolitanos, entre cri-minosos de toda ordem, mas soltos atéao século XIX, sob pretexto da necessi-dade do aumentoda mão-de-obra en-grossandoo exército na «Pérola da Co-roa Portuguesa», missão para a qualesses degredados ociosos não estavampreparados (cfr. DELGADO, 1945). So-bre o assunto Sousa Coutinho aferiaem tais empreitadas (BENDER,1976:95) “as suas mortes tornam-semais úteis que as suas vidas”;(v) garantia para a captação de in-vestimentos estrangeiros já que Portu-gal enquanto monárquico e de conser-vadores liberais, não conseguiu com otráfico de escravos amealhar fundos,nem desenvolver o know-how nos ra-mos úteis, que permitissem tirar pro-veito dos territórios que detinha emÁfrica. A partir de 1886, Portugal encontra-va como solução viável e de menor es-forço, as negociatas cambistas com po-tências europeias para a edificação deinfra-estruturas económicas em Ango-la. Os exemplosapontam nos investi-mentos dos Caminhos de Ferro deLuanda e Benguela, do estabelecimen-to da Gulfoil pela Anglo-americancor-poration, da DIAMANG, etc. Aceitando investimentos estrangei-ros em Angola, Portugal implantavadeforma (in)consciente o “colonialismocolectivo”, restando-lhe a soberaniapolítica,cedendo a económica aos po-tenciais investidores. Dilólwa (2000)considerou esta fase da colonizaçãocomo sendo do “ultracapitalismoemAngola”, com consequências óbviasnos planos económico, político e reli-gioso. Enquanto colónia, Angola tran-sitava assim de zona de influência por-tuguesa à de confluência do mercadointernacional.
1.1. Relativamente 
ao plano económico
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A reflexão sobre o presente itempassa pela compreensão dohistórico«Plano Marshell» definido por GeorgeCatlettMarshell (1952), justificando areconstruçãode países então dilacera-dos pela II Guerra Mundial. Concedia,através do US Export-ImportBanke doBanco Mundial, um montante finan-ceiro de USD 18.000.000,00 para oCa-minho de Ferro de Benguela. Parte dosvalores desviou-separa o Ramal Zâm-bia– Maputo. OsUSD1.037.700,00 ser-viram para modernizar o aeroporto deLuanda e cerca de USD 1.300.000,00direccionaram-se aos estudosde me-lhoramento dos portos de Moçâme-des(actual Namibe) e do Lobito.Tratou-se de uma grande empreita-da a favor de Portugal fascista condi-cionando por muitos anos as opçõesda auto-governação dos angolanos.Acrepitaçãodo “clima de guerra im-provável e paz impossível”, após a IIGuerra Mundial (1939 - 1945), suben-tendida pela guerra fria, colocara a ter-reiro dois blocos político-ideológicosentão desavindos, sob liderança dosEUA e da URSS, respectivamente, tirouproveito das (OLIVEIRA, 1961:6),“suas imagens de países não coloniza-dores e avançam como grandes após-tolos da descolonização”,fazendo comque os campos de batalha fossem osterritórios de confluência dos interes-ses dos respectivos blocos. O autor ci-tado reconhecera tal facto pois, “[…] noestado actual de África e dada a situa-ção geográfica e política de Angola, pa-ra passar à acção, impulsionando-a doexterior, tinha inegável vantagem quede parte de uma grande potência oci-dental e anticomunista houvesse umapalavra e uma atitude” (cfr. op. cit.).Na mesma senda,não pareceu-nos-haver dúvidas tendo em conta que(WRIGHT, 1997:386), “na realidade,evitar aindependência económica foi arazão principal que levou os EUA a pro-mover a desestabilização de Angola e adestruição do Estado angolano”.Se em parte havia imperativa neces-sidade de se manter a influência mer-cadológica de Angola face às obriga-ções de Portugal em relação ao crédi-tocrescente da comunidade interna-cional, a mesma expectativa se impu-nha desta comunidade na relação comAngola independente.
1.2. Relativamente ao plano so-

ciopolíticoDo parágrafo anterior percebe-seque a“colonização colectiva”de queAngola foi alvo, rotulada por Dilólwa(2000) de “ultracapitalismo”, tornou acaminhada à autodeterminação socio-política econstitucional dos angolanoscada vez mais complexa, poisas potên-cias credorasnão teriam deixado emmãos alheias os seus investimentos.Em defesa,a) o Ocidente invocara oliberalis-mo mundial, motivo suficiente para seassemelhar à jornada mercadológica-de 1884/1885, cuja conferência inter-nacional sobre a bacia do Khongo foi oinstrumento de contenção;b) o Leste enfatizara o interna-cionalismo proletário de ordem mar-xista-leninista.

Osmovimentos sociopolíticos na-cionais criados das manifestações dasdécadas de 1950 - 1960, na perspecti-va da luta anticolonial rumo à autode-terminação, influenciaram-se dentrode um clima de controvérsias interna-cionais, nutrido pelas ambições econó-micas do Ocidente sem disfarce.Os nacionalistas angolanos(STOCK-WELL, 1979:64),“ao mesmo tempoque estudavam e viajavam na Europa,convenciam-se que apenas a filosofia-marxista parecia oferecer uma alter-nativa à opressão portuguesa; paraalém do apoio moral, o Marxismo pro-porcionava-lhes métodos de organiza-ção para desenvolverem um movi-mento revolucionário. O capitalismo,como o patrocinado pelos EstadosUnidos, apoiava firmemente os portu-gueses. O catolicismo apoiava os por-tugueses. Os missionários protestan-tes americanostinham problemas comos portugueses, mas no fim apregoa-vam uma posição de submissão passi-va”.Em relação ao contexto pouco conci-liador, agravado pelo conforto do blocode Varsóvia e a indisposição feroz doOcidente, (OLIVEIRA, 1998:104)“amaioria dos movimentos, emboraagindo em territórios longínquos, es-tava irmanada entre si por interessescomuns consubstanciados pela entãomuito atraente ideologia socialista, oque favorecia nitidamente os interes-ses da URSS. Os EUA,não podendo ficara perder, apoiados nos seus aliados,procuram, e às vezes quase inventammovimentos de libertação que anulas-sem avantagem do bloco soviético”.Desde já, as aspirações dos naciona-listasangolanos, como em toda a Áfri-ca, começavam a sereinfluenciadas-quer por independências absolutas eincondicionais,quer por reformas ad-ministrativas, quesugerissem apenaso abrandamento da discriminação nasesferas da administraçãopública esta-tal. No sector privado, mormente nascompanhias, a situação seria bemdife-rente que, recorrendo à política de Al-

bertSarraut nas possessões francesas,tender-se-ia a investir pouco para ob-ter o maior rendimento possível (cfr.ROCHA, 2001). Em consequências, durante o per-curso à independência, as razõeseideologias que fundamentavam osapoios externos aos angolanos, revela-ram-se múltiplas e difusas, agravadaspela incapacidade das lógicas e insti-tuições liberais ocidentais em lidaremcom a multiplicidade da paisagem so-ciocultural devida às variantes etno-linguística, essencialmente, Bantu (cfr.REDINHA, 1975)que caracterizaram oterritório. As estratégias do mercadoimperialista acabaram ancoradas noprincípio sectário do mosaico identitá-rio angolano, identificandoas linhas deforças dos movimentos de libertaçãonacional comarealidade sociocultura-le etnolinguística (cfr. LIMA, 1964). As-sim, 1) a FNLA estruturou-se no âm-bito dos valores relativos aos bakhon-go;2) por sua vez, o MPLA indexou-se aos falantes da língua kimbundu;3) e a UNITA acabou emergindodo seio planálticoumbundu.Estavam criadas pelo Ocidente, astendências sociopolíticas nacionaisem obediência às condições estrategi-camente difusas para constranger a le-gitimidade interventiva determinandoo xadrez do nacionalismo angolano.Imbuído nesta ordem de ideias, omovimento nacionalista angolano, sobinfluência da comunidade internacio-nal, incapacitou-se deapelar à unidadenacional, passando à subversão ideo-lógica etno-regionalcomo forma de“minar” o novo contexto apetecido pormuitos. SALAZAR (1961) foi peremp-tório em discurso que“é desde a reu-nião do Conselho de Segurança deMarço de 1961 que os Estados Unidosse resolvem apoiar ostensivamente ogrupo afro-asiático, com o fim confes-sado de congregar votos fiéis em deli-berações que interessassem à Américacontra a Rússia. […] Foram por essa al-

tura feitas, pelos representantes ofi-ciais dos Estados Unidos, declaraçõesque pretenderam definir uma nova po-lítica da grande nação americana emrelação à África”.No desgaste prévio entre os conten-dores internacionais,a mira levou àinstabilidade dos africanos em geral ede angolanos em particular que,alheios aos artifícios de Portugal, en-quanto potência colonizadora, e dosEUA, enquanto potência-líderdas for-ças de influência externa, assumiramas instituições teoricamente abertas, epretensamente de igualdade sembar-reiras, contrariamente às precedentesfechadas e de igualdade entre pares.No entanto, as relações sociais das no-vas instituições expressas pela contra-tualização, não eximiram, de certa for-ma, o patronato e a domesticação. Atransição institucional da consangui-nidade para a contratual gerou algo, decerto modo, perigoso; – as influências,como o centro da legitimidade caris-mática (cfr. MANUEL, 2014).
1.3. Relativamente ao plano cul-

tural e religioso-cristãoÉ consabido que a evangelização deAngola, a partir do séc. XIX, foi influen-ciada sobremaneira pela política divi-sionista implementada pela adminis-tração colonial directa (cfr. HENDER-SON, 1990), na preferência do estabe-lecimentoetnogeográficodas congre-gações religiosas exógenas, comoapontou o Conselho das Igrejas Cristãsem Angola (CICA) segundo COMER-FORD (2005:33):a) a igreja Evangélica Baptista deAngola, centrado em Kibokolo, adapta-ra-se ao meio sociocultural e etnolin-guístico kikhongo;b) a igreja Evangélica MetodistaUnida de Angola, com sede em Luandae influente no Késwa, confinou-se en-tre os ambundu;c) as igrejas Evangélicas Presbe-terianas e Congregacionais, centraliza-dos no Dôndi,limitaram-se entre os fa-lantes da língua umbundu;d) a igrejas de menor envergadu-
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ra expansionista como os Luteranos ePentecostais, ficaram direccionadosentre comunidades Bantu com a mes-ma envergadura.Com base no processo de educaçãoe ensino, enquanto vocação estratégi-ca da evangelização protestante (cfr.HENDERSON, 1990), a perspectiva deassentamento etnogeográfico-religio-sa permitiu a adopção directa de iden-tidades etno-religiosascristãs para asidentidades sociopolíticas exógenastal como descreve COMERFORD (cfr.op. cit.). Em consequências, à seme-lhança dos movimentos sociopolíticosatrás referenciados,as igrejas cristãsrurais desmobilizaram-se do apelo àunidade e à consciência nacional pas-sando a municiar os pilares dos movi-mentos nacionalistas na perspectivadivisionista colonial.Em suma, foi no universo da intelec-tualidadecristã que as afeições religio-sas tenderam a configurar-se em sim-patias políticas, e estas em identidade-setno-geográficas esocioculturais,pressuposto revelados,deveras, perigosas porterem mutiladoa posterior neutralidade que das igre-jas se expectava para conter o avançoda guerra civil.

2. PERCURSO HISTÓRICO DO
PROCESSO DA PAZ EM ANGOLAFace aos pressupostos dos itens an-teriores, algumas iniciativas atinentesàpaz conheceram-se, mas todas, re-presentativamenteengendradas poractores porque pelos pressupostos re-censeados, a cumplicidade nacionalera supostamente óbvia e o ódio emer-gia vigorosamente pelo seguinte (cfr.CRUZ, op. cit.):1. nenhum angolano queria sermais tomado por indígena;2. todos queriam ser cidadãosem igualdade de circunstâncias, ape-sar de serem movidos pelas agendasda democracia liberal; 3. a propriedade privada entra-vava aotopo à propriedade comunitá-ria.Segregados em cidadãos e não cida-dãos (cfr. CRUZ, ibid.), até 1950 dos4.000.000 de habitantes 90.000 eramassimilados, correspondendo a 2,25%,na década de 1960, a população ruralangolana computava-se em 4.317.906e urbana em 512.543.No geral, 1% dototal da população negra tinha o esta-tuto de cidadão, sendo 99% não cida-dãos, quando em 1974 a populaçãobranca em Angola calculava-se na or-dem de 10%.Pretendia-se um novo tipo de socie-dade, um certo tipo de poder que, posi-cionasse os governantes e os governa-dos em igualdade formal. Importava ofim da subalternização.Por este percurso, da descoloniza-ção ao processo de paz a História ango-lana aponta as seguintes tentativas depaz:

I. Pacto de Alvorde 15 de Ja-
neiro de 1975Com grande ímpeto na partilha dopoder através da distribuição de pas-tas governativas, a iniciativa à descolo-nização pareceu viável, mas algumas

questões ficaram por esclarecer porterem carecido da devida ponderaçãomormente sobre o processo eleitoral àassembleia constituinte, respaldadono capítulo VI, sobre a nacionalidadeangolana, no capítulo VII,assim comosobre os pressupostos económicos, nocapítulo VIII:a) Lido o artigo 40º, as eleições ge-raispara a “Assembleia Constituinte noprazo de nove meses a partir de 31 deJaneiro de 1975”, realizar-se-iam comcerca de 95% da população rural en-quadrada no Estatuto de indigenato ,is-to é, excluída do exercício de cidadania,por issoincapaz de transitar à condiçãode cidadão no prazo delimitado.Nestaconjuntura os minoritários assimiladosseriam os potenciais eleitores;b) percebe-se do artigo 50º que aaceitação dos movimentos sociopolíti-cos (FNLA, MPLA eUNITA), em saldaras obrigações externas de Portugal, co-mo decorrentes do “efectivo interessedo povo angolano”, omite a caracteri-zação de quem era otal “povo angola-no”então interessado nas ligações dePortugal com a NATO, particularmen-te, para reprimir a luta armada confi-gurada como a dívida externa;c) otal “samaritanismo” de Alvorrevelou aosangolanos e demais povos, oencontro de14/09/1974, na Ilha do Salem Cabo Verde, entre António Spínola eMobutuSeseSekoem que acordaram en-tre outros, os seguintes aspectos: (i) Portugal apoiariaHoldenRo-berto “reduzido da sua província deCabinda”;(ii) Fazia depender Angola de uma“equipa chefiada por AntónioSpínola eMobutu e Cabinda dependeria de umaequipa da FLEC estabelecida em Kins-hasa,soborientação de MobutuSeseSe-ko”. O pernicioso deste encontro foi a de-finição deindependência condiciona-da para Angola, no quadro da designa-da FederaçãoZaíre-Angola-Cabinda,tendo MobutúSeséSekoucomo presi-dente eHolden Roberto, como even-tual vice-presidente. (FREITAS,1975:458).
II. Pacto pentagonal de Nova

Iorque de 1988 (África do Sul, Ango-
la, UEA, URSS e Cuba) Por seu turno, o Pacto de Nova Ior-queconseguiu reduzir a ameaça mili-tar externa e promoveu a proclamaçãoda independência da Namíbia e o fimdo apartheid na África do Sul, mas nãoparou com as pretensões externas deapoiar os contendores, então reduzi-dos entre o Governo de Angola e a UNI-TA, tendo intensificado o conflito ar-mado.

III. Acordos de Gbadolite de 22
de Junho de 1989Com estes, constituiu-se a iniciativade racionalidade imprecisa enquantomecanismo de diálogo para a paz, poiso dia seguinte foi de combates frenéti-cos em várias localidades com desta-que nas proximidades de Luanda (Zen-za do Itombe, Muxaluando),Kwando-Kubango (Mavinga), etc.

IV. Acordos de Bicesse a 31 de
Maio de 1991Coma elevada proeminênciaestran-

geira representada pela «Troika» deobservadores,os acordos impusera-mum cessar-fogo rotulado por “minipaz”, nem guerra, nem paz. Proporcio-nou a realização das primeiras elei-ções de Setembro de 1992, cujos resul-tados foram contestados pela UNITA,tendo reacendido aguerra a partir deNovembro do mesmo ano. Quanto aoassunto, diziam WRIGHT (1997) e HO-WEN (2001) segundo referências deCOMERFORD (2005:15) que “a UNITAestava confiante que ia ganhar as elei-ções, como também o seu antigo pa-trão, os EUA […] e Savimbi não queriaaceitar menos do que ser Chefe de Es-tado”;
V. Pacto de Lusaka de 20 de No-

vembro de 1994Com 4 anos de vida útil, o pacto pro-porcionou uma paz relativa por se tra-tar do período mais longo sem conten-das armadas de realce. Ainda assim,revelou-se como o da «paz armada»,com resultados de lenta implementa-ção.O maior avanço deste pacto consis-tiu na investidura do Governo deUni-dade e Reconciliação Nacional(GURN), a 09 de Abril de 1997, incapazde erradicar a guerra que, contra todasas expectativas, eclodira pois o acessoaomercado grossista quer diamantífe-ro, quer petrolífero assim como de ar-mas parecia ter despertado maioratenção pela sua rentabilidade e a dis-puta pelo espaço ganhara o perfil simi-lar ao resultante da Conferência Inter-nacional de Berlim do séc. XIX sobre aBacia do Khongo. Tal resultara da esquizofrenia de ti-po romancista face aos factos históri-cos, pois não se observando a génesedo conflito, os actores focalizaram-sena sua redefinição paranão condicio-nar apretensa aposta na edificação dacultura de paz nacional.
V. O 4 de Abril de 2002O Memorando de EntendimentosdoLwena (MEL) emergiu da necessidadeendógena de complementar oPacto deLusaka,na perspectiva de cessar ashostilidades e dissipar os pendentespois“a morte de Jonas Savimbi aos 22de Fevereiro de 2002 transformou acena política em Angola e criou novaspossibilidades para a paz. Muitos pas-sos foram dados nas semanas que se

seguiram à sua morte. Um cessar -fogo[…] à meia-noite de 13 de Março […]plano de quinze pontos elaborados pe-lo Governo angolano, para assegurar apaz” (COMERFORD, 2005:19-20).O plano do Governo foi relevante fa-ce às iniciativas anteriores que o colo-cavam em mero actor ea comunidadeinternacional a instância proeminen-te. Ao enunciar algumastarefasabaixodiscriminadas o Governo angolano in-diciava que, previamente ao 22 de Fe-vereiro de 2002, as agendas desestabi-lizadoras das esferas de influência ex-terna acusavam-lhe alguma incapaci-dade de se reposicionarem contra An-gola, face ao contexto internacionalposterior aosacontecimentos do 11 deSetembro e respectivas consequên-cias.Eis entre elas, algumas tarefas con-clusivas:1. desmilitarização dasFALA;2. partidarização da UNITA;3. implementação da amnistiapromovendo a reconciliação nacional;4. reposição da AdministraçãoLocal do Estado; 5. aprovação da Constituição;6. realização do registo eleitoral;7. promoção da tolerância e doperdão;8. (re)inserção dos ex-militaresdas partes envolventes.Nesta perspectiva, as Forças Arma-das Angolanas (FAA) e asFALA, braçoarmado então residual da UNITA, a 4de Abril de 2002, no Lwena, assinaramum instrumento político-militar quese conhece por “Memorando de Enten-dimentos do Lwena (MEL)”. Mussagy-Jeichande então representante da Uni-tedNation Office in Angola (UNOA), pe-la comunidade internacional conside-rou-ocomo sendo “um memorandosem paralelo na História de Angola, fa-zendo caminhar mais de 105.000 sol-dados da UNITA e respectivas famílias[cerca de 525.000 angolanos] para 38aquartelamentos em tempo recorde”.
3. CONTRIBUTO DO ÊXITO

MELPodemos perceber dos Padres FER-REIRA e SILVA (1953), quanto às práti-cas de reparaçãodos danos que,oseucausador sendo injusto ousa repará-los o mais completopossível, fazendo



com que o lesado se sinta ressarcido,ainda que não o perceba.No encontro entre Jonas Savimbi eRonaldReagan acontecido a 30 de Ja-neiro de 1986,  este dizia, segundo OT-TAWAY (1986), que “queremos ajuda-ro Dr. Savimbi e o seupovo noque estãoa tentar fazer e aquilo que estamos afazer é a melhor maneira de ajudar”.Concedia-lhecerca de USD15.000.000,00. Respondia-se à pers-pectiva dos Padres acima ditos sem di-famações. Assim, a reparação faz-se deforma indirecta, sem que a parte lesa-da a percebesse. Aqui reside o obscurecimento doMEL, pois os angolanos não consegui-ram percebê-lo por não terem sabidoidentificar o centro de gravidade dessapaz.Os promotores da guerra, segundoos Padres FERREIRA e SILVA (cfr. op.cit.) passaram a compreender,emboratardiamente, a sua ilegitimidade reco-nhecendoa soberania angolana.Se em parte, os actores da comuni-dade internacional promotores doódio em Angola, na perspectiva colo-nialista de dividir para melhor reinar ,tinham encontrado o momento certopara ajudar a pôr-lhefim, por outro la-do, a palavra de ordem de José Eduar-dodos Santos em como,“vamos fazer aguerra para acabarcom a guerra”foimal entendida por muitos incluindoJonas Malheiro Savimbi,que se fez sa-crificado de luxo. Escapava a perspec-tiva reflexiva dos Padres FERREIRA eSILVA (Íd.), apesar de que, já a 01 de Fe-vereiro de 1976, perante um oficial daCIA em Kinshasa, (STOCKWELL, 1979:254-256) Jonas Savimbi“jurou jamaisabandonar as matas angolanas en-quanto vivesse”.Depreende-se dos Padres em refe-rência que o valor prático do perdãoreside nareparação dos danos causa-dos. O exemplo evidente está no finan-ciamento doprojecto de reintegraçãosocial dos ex-militares, sob auspício dacomunidade internacional entendido-como instrumento reparador do danocausado contra a ordem socioeconó-micae politica em Angola.
4. GARANTIAS DA CONSOLIDA-

ÇÃO DO MELA dimensão histórica do Programada Construção da Paz (PCP), de autoriade actores não estatais angolanos (so-ciedade civil e igrejas), mesmo nãosendo aprovado pelo Estado angolano,torna-se garantia indispensável peloseguinte:(i) abordasobre a boa governa-ção, por se detectar carência deatribu-tos indispensáveis ao clima de paz,no-meadamente,inclusão, participação,transparência, ética,todas configura-das na legislação corrente, mas impra-ticáveis, a responsabilidade, etc.;(ii) necessidade do treinamentoem gestão de conflito, visando criaruma identidade cultural nacional depaz.Tais atributos institucionais oraomissos, determinam sobremaneira aconsolidação do MEL devido às obriga-ções cívicaspois (CARVALHO,2005.23),“as instituições nas socieda-

des africanas, no período colonial, nãoeram nem podiam sergenuinamenteafricanas e, após a independência na-cional, os quadros políticos e técnicos-prestaram-se a uma representação‘assumindo’ valores que não eram seuse tentando gerir instituições estra-nhas”.Depreende-se do autor em referên-cia que não são as aquisições estrutu-ralistas e funcionalistas aquém daidentidade nacional que fazem de An-gola um país civilizado quer na suacompreensão moral, quer espiritual ematerial. Sobre o assunto, quanto àtransfiguração da África durante a pre-sença ocidental, no âmbito da evolu-ção socioeconómica dos territórios co-loniais, lê-se que as“sociedades fecha-das e voltadas para si mesmas são daíem diante trabalhadas pelo fermentodo dinheiro e das ideias novas e a pro-priedade privada pouco conhecida atéa altura, implanta-se sobretudo nas zo-nas costeiras e nas cidades. O dote aentregar pela futura mulher, até aí sím-bolo e vínculo de sangue, transforma-se, sobretudo nas cidades, num valorcomo qualquer outro” (KI-ZERBO,1972:s/d).Do autor ora dito depreende-se quea paz é uma redescoberta permanentedo “nós” no “todo” que, nem sempre dásentido à nossa realidade, mas não ra-ras vezes atribuída a nós o seu sentidohumanitário, pois (CHAUÍ, 1982:7)“não é qualquer um que pode dizer aqualquer outro qualquer coisa emqualquer lugar e em qualquer circuns-tância”. A construção da paz obriga atodo angolano, ancorar-se nas referên-cias contextuais e eximir-se das analo-gias referenciáveis.
5. CONCLUINDOO MEL,celebrado a cada 04 de Abril,pode ser compreendido em momentosseguintes:a) encontrado pela comunidadeinternacional para ressarcir os angola-nos. A conjuntura militarpermitira queos advogados da guerra em Angolaacabassem com a dualidade deassis-tência. Justifica-se a legitimidade daaliança no conflito com o Estado ango-lano resultante das eleições de 1992;b) em que, acreditando nas capa-cidades endógenas, os angolanos con-fiaram-se mais;A conjuntura em si justificara a ex-clusão do MEL as proeminências ex-ternas pois, regressados da batalha, ossoldados impuseram um pacto que empouco menos de dois meses pôs fim atodas hostilidades divisionistas, cujarobustez ostentada faz 15 anos.c) da restituiçãodo poder admi-nistrativo local subtraído para fertili-zar o novo contexto, visando alojar osinteresses mercadológicos, particular-mente coloniais;d) das opções soberanas(DU-MONT, 1988:78), pois “quando umpaís depende quase exclusivamente daajuda externa, condenar o imperialis-mo pertence ao domínio da utopia ver-bal”;Consideramos terminada a nossa

contribuição, deixando o pensamentode A. Oliveira SALAZAR (1961:7), refe-rindo-se à contradição com a políticaamericana emAngola, em que dizia,“tem sido notada por alguns estudio-sos, mesmo nos Estados Unidos, e égrave, porque as contradições no pen-samento são possíveis mas são impos-síveis na acção”.
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Geralmente, os especialistas defen-dem que o topónimo Ingombota signifi-caria “local dos foragidos”. O termo seriacomposto de “ngômbo” (foragido, emkimbûndu) e de “kûta” (estabelecer-se,em kimbûndu). Óscar Ribas defende es-sa versão (Ribas, 2014:192). O profes-sor Washington Santos Nascimento, nasua Tese de Doutoramento, fornece-nos a versão de “ngamba”, que é “escra-vo”. Com isso, percebe-se porque In-gombota foi tido por vários autores,La-dislau Batalha por exemplo, como “lo-cal dos escravos foragidos” (Batalha,1889:12). Essa é a “Tradição” que che-gou até nós.Uma informação adicional e funda-mental nos situa melhor, ao indicar In-gombotas – em 1668 – entre o jardimdo actual palácio do Governo Provin-cial de Luanda e a Igreja do Carmo(Cardoso, 1954:13).Qual seria a razão que levaria aque, na sua fundação, as Ingombotassgnificásse “Local dos escravizadosforagidos”?A Batalha de Mbwîla data de 1665,é a resposta possível e historicamen-te correcta. O rei do Kôngo Vit’aÑkânga foi mortona gruta de Nzenzo(Uige) – depois de ter sido heroica-mente protegido pelos jovens milita-res – e a sua cabeça foi levadaà Luan-da para ser enterrada na Igreja daNossa Senhora de Nazaré. Os relatosapresentam-nos informações precio-sas, em relação a isso, entre as quais ainstalação dos militares nessa zona.Mas antes da chegada destes milita-res, as populações que lá viviam – nazona entre o actual término de auto-carro até a Universidade Lusíadas deAngola – praticavam comércio, espe-cificamente “troca de nzimbu comoutros dinheiros oriundos do inte-rior”. Essa troca fazia-se debaio dasárvores chamadas de mutâmba (Gre-wia Welwitschii Burret). Óscar Ribasnos dá uma explicação interessante:“a denominação resultou de um enor-me tamarindeiro, ou regionalmente,mutamba, aí existente, e a cuja som-bra negociavam quintadeiras” (Ri-bas, 2014:286). Não é por acaso queaté nos dias de hoje há “Rua dos Mer-cadores” (nos Coqueiros).Com esses dados, acho que Ingom-bota não significa “Local dos escravi-zados foragidos” da forma como a in-

formação chegou até nós. A minhacontrargumentação fundamenta-seno fundo histórico destes foragidosda Batalha de Mbwîla (e outras cir-cunstâncias), nas actividades reali-zadas na Mutâmba (antes de 1668) ena reconstrução sociolinguística dopróprio termo.Primeiro, se for “Local dos escravi-zados foragidos”, deveria fornecer“peças” aos negreiros: entre 1666 e1710 Luanda exporta mais de207.809 escravizados  (Rinchon,1921). Os relatos e códices na Biblio-teca municipal de Luanda e no Arqui-vo HistóricoUltramar em Lisboa dãoprovas de que Ingombotas conti-nuou povoado (embora não tenha es-capado, de alguma forma). Por outro,os comerciantes europeus que visi-taram Luanda e religiosos que aí ope-ram apresentam “imundices” de umpovo que gastammuito dinheiro paraadquirir aguardente e vivem preca-riamente apesar de ter acesso aosbens.Ngômboenquanto militares de

patrulha ou assemelham-se da des-crição do Jagas feita em 1584 peloFrancisco Medeiros (ANTT, Proc.2522, fl.144). Mesmo quando foicriada a Capela do Espirito Santo em1628, assinala-se militares com des-crições de Ngombo e mesmo na Cida-de Alta (actualmente no Jardim).Ingombota: (1) “I” é prefixo locativo;(2) “ngômbo” não significa “foragido”da forma que nos é contado. Deriva dovelho kimbûndu, hômbola ou kômbolaque significa “trocar” ou “comerciar”(Maia, 2010:148). Ou, melhor “negóciode dinheiro”: Kombo ta, uma vez que“kuta” significa comerciar moeda(Maia, 2010:148): Ingombota quer di-zer “local dos mercadores”.Os ngômbo eram “militares da patru-lha” ou militares que vinham até a zonade Mutâmba antiga para trocar “produ-tos dos seus Chefes” (Jadin, 1965). En-tre 1646-1647 os Holandeses observa-ram que a antiga Mutamba (entre Go-verno Provincial de Luanda, Universi-dade Lusiadas e Mayânga)continham

“mercados-chão de nzîmbu e lubôngo”(Dapper, 1685). Razão pelas quais unssão mbûmba, outros são chamados dendêmbu, há quem são agrupados emNsôngo, Nzengo, etc.Por último ngômboque tem o proto-bantu +omb, relaciona-se com: (1) “co-mércio; economia; finanças”; (2) “pas-toricia; exploração; guerra/vida mili-tar”. Jan Vansina é de opinião que osprimeiros reinos em Angola nasceramcom uma personalidade nkani (nós de-fendemos que seja nkayi) que é acom-panhado pelos nkômbi ou ngômbe ti-dos como chefes militares possuidoresde riquezas (Vansina, 2015:108).O termo “kuta” que se junta a Ngom-bo pode também é discutível, também.Há uma hipótese interessante: o nomede “cobre” que os Ndêmbu utilizavamcomo dinheiro quando se instalaramem Luwânda, depois da Batalha deMbwîla que equivalia a 30 réis portu-guês ainda em 1685.Sabe-se que umadas razões desta Batalha de Mbwîla foia disputa das minas, pois nesta zonaexistiriam minas de cobre. Ainda háu-ma linhagem, entre os Kôngo, que sedenomina “Ngômb’e Kuta” que é a ra-mificação de Mayaka (Cuvelier, 1934).Seria nesse caso receoso limitar acompreensão de Ingombota no mo-saíco mbundu apenas. A própria ana-tomia social de Luwânda entre 1668-1800 apresenta-nos uma divergência“étnica”, pelo facto de ser uma cidadeportuária que fornecia imensas peçasde qualidade para o Tráfico negreiro.Na nossa humilde opinião Ingom-bota significaria “Local onde os co-merciantes de dinheiro se instalaram”.Não se tratava de escravizados. Sãonobres senhores!São chefes militares:“Ngômbo kuta” significaria – em kim-bûndu ou kikôngo antigo – comercian-tes de dinheiro, antes de passar a sig-nificar “militares foragidos” e não “es-cravizados foragidos”. Rua dos Merca-dores terá sido precedida por eles.Apenas abrimos o debate. Nadamais!_______________
BibliografiaANTT Inquisição de Lisboa, Proces-so 2522, fol. 144, Veja o testemunho deFrancisco de Medeiros, 4 Junho 1584BATALHA, L. (1890), Costumes an-golenses, LisboaCARDOSO, M. (1954), São Paulo deAssumpção de Luanda, LuandaDAPPER, O. (1668),Naukeurige Bes-chrijvinge der Africa gewesten,Ams-terdamJADIN, L. (1968), “Relations sur leCongo et l'Angola tiréesdes archivesde la Compagnie de Jésus, 1621-1631,“Bulletin de l'Institut historique belgede Rome 39RIBAS, O., (2014), Dicionário de regio-nalismos angolanos, Luanda: FenaCultVANSINA, J. (2015), Como nascemas Sociedades, Mediapress: Luanda.
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ADRIANO DE MELO |Morreu Antero de Abreu. Pessoal-mente não o conheci, mas os seus poe-mas ainda estão aqui para mostrar atoda uma geração vindoura, os sonhosde quem lutou ferrenhamente pelasua Pátria. Se no esquecimento dosanos esteve por muito tempo, com asua morte voltamos a lembrar boaparte dos seus escritos, afinal, comoescreveu em “Lamentação” “deixareium rasto de desilusões;/ Um caminhode lágrimas choradas;/ Um pouco doque fui em cada dia./ Mas ficarei segu-ro e afirmado,/ Com a serenidade dumBuda na floresta”.Mas para os poucos que o conhece-ram, mesmo que vagamente, o seu tra-balho, o melhor é lembrar o “grandehomem” que foi: o sonhador e altruístadisposto a lutar pelos seus a qualquercusto e o defensor da lei. O Estado an-golano já expressou o seu pesar porum dos seus filhos ilustres, a União dosEscritores Angolanos também o fez,afinal, além de ser um membro, foi umdos fundadores da instituição.Para o poeta que via “o que ninguémmais vê” e “coisas que ninguém desco-bre”, na sua “Canção da Primavera”, épreciso deixar uma homenagem portodo o seu trabalho, na literatura ouno domínio das leis, que elevou o espí-rito de conquista e de determinaçãoem cada um, com a sua poesia. “De terra e nervos, eis de que soufeito,/ Porque homem sou, homemsimplesmente”. Sim, Antero AlbertoErvedosa de Abreu foi um homem, umdestes que vemos como poucos, masjá tivemos muitos e ainda os teremos.O seu “Canto Anónimo” hoje é, e se ain-da não for deve ser, um símbolo paratodos, em especial os jovens.Como não o conheci pessoalmente,espero que tenha vivido os seus 90

anos como quis e sonhou, porque paraalguém que lutou para a independên-cia da sua terra natal e a viu se mate-rializar, a utopia é fundamental. “Que-ro para mim a vida, vivê-la inteira-mente./ E vós, estrelas, sabei isto quesei:/ De terra e nervos, eis de que soufeito./ E seja ou não o abismo imenso,/Eu, homem, homem simplesmente,/

conquistar-vos-ei...”. Espero que otenha feito e como escreveu com ospunhos erguidos.Se enquanto estudante, o seu empe-nho ficou marcado como dirigente daCasa dos Estudantes do Império, co-mo jurista, no cargo de primeiro Pro-curador-Geral da República de Ango-la, então como escritor está em cada

um dos seus poemas, que criados parasua própria época espalhavam umpouco da realidade social do país, an-tes e depois da independência.“Das mentiras loucas que me envol-vem/ Vou quebrando os liames um aum/ E da angústia da libertação/ Nas-cerá um dia a paz/ Do ser e do não ser./Das mentiras vãs que me amordaçam/Os véus arrancarei a um e um/ Tristesdespojos dum passado velho/ Que emmim se quis perpetuar”. Quando es-creveu em 1948/1949, “Libertação”, oescritor preparava as pessoas para ofuturo e mostrava a importância de sequebrar as amarras do jugo colonial.A realidade da época, em que os na-tos eram descriminados, apenas ajudoua moldar o seu carácter. As críticas fo-ram constantes, assim como o seu inte-resse em defender os seus e o projectode Nação livre e independente. As suas chamadas de atenção estãoexpressas em vários poemas, como“Aqui não há Esperança”, onde deixaclaro que era preciso combater o colo-nialismo. “O que se vê são sombras nãoas árvores/ São imagens não as coisas/… Sente-se o decompor dos corposmortos/ E a cada passo - uma barrei-ra/ E a cada luz - um véu de trevas/ …Na luta somos desiguais/ … Aqui tudoé dúbio e vacilante/ … Tudo o que secome tem sabor a mastigado/ Tudo oque se ouve é como já ouvido/ O pre-sente é um fruto descascado/ E o futu-ro é um canto repetido/ … Tudo aqui éderrota sem batalhas/ … E não nosdêem uma alma/ Para que sobreviva.”Perdemos o homem, mas ficou o le-gado. Uma herança repleta de espe-rança e de sonhos, que precisa de sermais divulgada, de forma a deixar cla-ro os feitos de toda uma geração, comoa de 50 e 60, que criou os moldes e ascondições para hoje vivermos numpaís independente. 
Poema de F. Tchikondo

PASSARINHO NO ASFALTO DA CIDADE
Nosso amor partiu puro e lindoEm alegres asas das lavras de café.Poisou sonhos de esperança sorrindoEm nossos sonos tristes e vazios de féAi nosso passarinho puro e lindo,Jikulomessu kiosso wala okwenda!Para as ruas e noites da cidade voouPesadelos e angústias na famíliadespertouDuros golpes arrancados da espe-rança

Corações feridos, mas o sonho avançaAi nosso passarinho puro e lindo,Jikulomessu, kiosso wala okwenda!Ainda com tão pouca idadeNas festas e raves se entregouNas avenidas e noites da cidade,Em objecto fácil se transformouMagoada, desencantada e viciada,No frio asfalto a inocencia foi violada.Com tantas luzes, a mente se apagouE rua escura e triste a alma lhe levou.

Ai nosso passarinho puro e lindo,Na aldeia, tua morte é um mujimboFrio e duro como água do cacimbo,Aiwé, mona muhatu wafu mu nzila.Ngana Zambi, n´gonló o dila.Aiwé, mamãwééééN´gui bâné mona muhatu wa-miéééé! Luanda, Out/11



NGWAMYAMI DINGI

Ngwamyami dingi, eme pe, ngwamidingi kwivila jingololoKungibekese jihenda jeneji jingidi-disa, jingidisa, jingifwidisaJingitololesa muxima wami wamu-fidisa, kidi, wamujimbisaKi mukonda ngakuzembe, kanangana, mbata  eme ngakuzolo!Ngwamyami dingi, eme pe, nganda-la hanji kumona owufoloWa kukala mukwendela hanji muubeka, wami,  kudinwisaNi dilamba didi dyangizukama be-nyaba, dikala mukungijibisaKuzola kwami kwala eye mwene,kwila eme ngixi, kyangitolo!Ngitungujula kuzola kwami kwosokwila wixi hanji kyangiboloMbata kifwa kyami kyoso kya mut-hu kidi mwene kyolongidikisaKyebi kukutalela ni dikunda dyamidyoso dyakondama difikidisaKizembu kyami kyangikala hanji kumuxima wami wenyo waloloKulula kwami kwoso kwa kukalamukusenga! Wixi ngakwata poloKala mutu wakambele muxima, ki-di mwene, katene dingi kulungisaKuzola kwala ku polo kumubingiji-la hanji kwenyoko kudixingidisaUlembwa kumutalela  mukumutan-gesa izwa yoso wixi wamuzolo!Kulongole kwandala kwami kwosokwa kindala kuma kwangijoloUngikatwisa we hanji ukatelu wamiwa ukulu kulu ungijimbidisaMu ikoka yeneye ya ukambelu wamwenyu kwila ukala kungifwisaIsubu yami yoso yakukuta kya ikalakungixisa kya kifwa ngatolo!Ngwami dingi, kidi, kwendela kwe-ne kwala dizumba exi dyaboloDyangixidixile we hanji mukutuwami woso kuma dyangixisaNi isunji yeneye ya kukala muku-xingila, exi hanji, ingitulukisaMoxi ya dikungu dingikingila tundewafu kalumba ngamuzolo!Ngwami dingi we hanji  kukala din-gi mukukukayela mu ikoloKala ngidilaji ngolosota mukwanyiukala ni eme kungilangidisaMukungyendesa kwene kwala wehanji mwenyu, kungikatwisa

Kwebi ki muthu wandala dingi kun-gikatula ku, kuma ngaboloNda ngitene kukala hanji mu mwe-nyu, kukala we sengololoNgilembwese kukukayela kwende-la kwe kwenyoko! WivisaDizwi dyami ku uya, nda atene wehanji mukondo kugibwisaEnu mwala ni utenenu wa kufundi-sa woso ukamba kilongoloKi ngitena kudinuma ni eye, kuma,kidi mwene, ki ngakuzoloMbata ki ngandala wakakudinanzakuma wandala kungixisaKisulukutu kiki pe, kingibangesakukuzemba, kima kikumisaAthu akala kwenyoko mukudila, afi-ka eye mwene, ngakusolo!Mukonda mwakambe  kya kuzwela,

mutangela mwixi ngabolo!Ki ngandala mukala  we hanji mu-kungisumbujula, kungisukijisaJimbambe Jami joso ja kuzola, mba-ta kidi mwene mungisumbisaKu polo wa jinguma jami jandalakungimona we kya  sewufoloMbata angizola boso boso eme ngi-bita, exi kwenyoko twakuzolo!Kuzola kwami pe, exi kwangilengedikanga omukonda okumuxisaKwendela kilunga kyala ni difubadyakolo, dyonenene, divudijisaJingongo, malamba, malebu, jitawakidi mwene mu makolomboloKungibudise mukwanyi walembwakusanga kidi kyoso, ilombololoMukudikonga we kya ni akwenuajiza kudilonga kuzola, kwivisaKuma woso uzola uxisa muxima

watumbiwa ku polo, sekudifwisaKwala kutena kudikisa athu kumawala ni mwenyu wonene, waboloNgisota suku ni mwanya, mu izwayoso, ndu mwene mu maxokololoMa ngongo iyi mutwala, omukondadya kukala hanji kungixingidisaOkubowela kwami anga ukala wehanji  kudinyenga ku tandu, ufikisaKuma ngizeza, ngiditumbisa, ngidi-lendela hanji kala mutu kifwa mbolo! Kulolese kulenduka kwami,  mbataki ngi mutu dingi kifwa wala wakoloUtudisa maku mu polo wangene ka-na, ngi mutu ukala hanji mukudiswinisaMukumona kilunji kya mutu uzolakudibandesa ditala dya tandu ni kudi-jikisaMu jingoji ojyo kala jingonga jonenejatubuka jolotundisa kya makokolo!
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Com uma proposta irreverente, to-talmente alternativa, ousada e inde-pendente, doze artistas e um colectivoparticiparam, de 26 à 30 Janeiro últi-mo, na terceira edição da amostramultidisciplinar de arte “Fuckin` Glo-bo III”, na cidade de Luanda (Angola),que contou com a curadoria de KalafEpalanga e João Ana.Importa, desde já perguntar: sobre oque é que os artistas e criadores da ex-posição “Fuckin` Globo III” reflexionam?Quais são as suas estratégias? Que re-cursos estéticos e criativos utilizam? Instalados em dez quartos, os artis-tas ( Kiluanji kia Henda, Orlando Sér-gio, Gretel Marin, Edson Chagas, Keye-zua, João Ana + Elepê, Alekssandre For-tunato, Thó Simões, Ery Claver, DanielaVieitas + Muamby Wassaby, Toy Boy e oColectivo Verkon) usando à vontadecaixas de objectos, pinturas murais,instalações sonoras e não só,  cheiros,

video projecções, performances e am-bientes situacionistas propõem umanova ordem perceptiva, outra maneirade fruição estética e assumidas formasde questionamento da arte, dos valoressociais e políticos imperantes.As obras expostas têm diferentesregistos temáticos e imagéticos, ape-lam à uma série diversas de temas,mas, no geral, é evidente o altíssimo desoluções estéticas e criativas: com“Congolândia (o universo em desen-canto)”, Thó Simões, no quarto 117reinventa o exotismo e o passado míti-co dos reis do Congo convertendo-osem elementos de um palimpsesto cul-tural indescifrável, texto mudo e nun-ca o suficientemente conhecido, ale-goria do olvido e da castração, exem-plo da deculturação.Com a performance “Em pratos lim-pos”, no quarto 107, Daniela Vieitas +Muamby Wassaby recriam, simultâ-neamente, os constrangimentos que afalta de água provoca, como convive-mos com a putrefacção de alimentos edas coisas, quão injusto é o mundo daarte e até que ponto lavar pratos rela-xa, distrai e ajuda a pensar mesmo. No quarto 111, Keyezua apresentoua obra “Nothing to declare” onde reu-tiliza tambores de gasolina, dando-lhes outra roupagem com pinturas dotipo naif que retratam objectos ou cor-pos, sem necessidade de dizer nadamais que não seja a própria recriaçãode uma certa noção de natureza morta

ou, simplesmente, de figurativismo.João Ana + Elepê com a instalaçãosonora “Realité, jamais” criaram, noquarto 112,  uma atmósfera côr de ro-sa, inquietante,  com ruidos que tira-vam o espectador da realidade parasumi-lo numa irrealidade cheia de fu-mos e vapores. No quarto 115, reconstruindo umcenário com intenções situacionis-tas, Edson Chagas, com a sua obra“Keep calm. Aprecia a vida” projectaimagens sobre um contexto revesti-do de cartão, numa obra que, apesarde ser menos caótica, faz recordar asconstruções de Carlos Bunga. Nasantípodas da encenação da obra deEdson Chagas, se situa a video-insta-lação sem título que Toy Boy colocano quarto 116: chinelos, sapatinhos

e botinhas de crianças perdidas naestrada, abandonadas em qualquerlugar pelo desleixo ou fruto da fugaintempestiva dos lugares de fome,guerra e caos aparecem espalhadasnum mesmo contexto, o da obra dearte, param incitar a refletir sobre aausência e a perda.No quarto 105, Kiluanji kia Henda eOrlando Sérgio apresentam, num  am-biente avermelhado, a instalação per-formance “Túmulo de uma zungueiradesconhecida”, em primeiro lugar, emalusão a zungueira morta pela políciamuito recentemente numa das ruas deLuanda, mas, em segundo lugar, reci-tando poesia angolana dos anos 50 e60 do século XX obrigam-nos a evocara história do lugar e da importância daquitandeira para, depois, em terceiro,

FUCKIN` GLOBO III
Um grupo de criadores revoluciona a cena artística em Luanda

Não quero mais; eu já não queromais lamentos/Não me tragas essasaudade q me faz chorar, morrer/Queme faz destruir a alma que tu embar-gaste, q a fizeste inchar/Não porque teodeio, não, mas porque t amo!Não quero mais, eu ainda quero a li-berdade/De ainda estar na solidão,embeber-me/Dessa desgraça aqui ameu lado que faz morrer!/Meu escas-so amor por tiRefaço o meu amor que afirmas serpodre/Pois minha personalidade memostra/Como olhar-te de costas e issofaz supor/Ainda o meu ódio na almaque provou/A amargura da separação!Disseste q aparento/Não ter senti-mento; alguém que não pode deci-dir/Sobre o amor à sua frente q lhe su-plica um êxtase/Mas não consegueolhá-la para dizer: te amo!

Não embargues o meu querer deagora que me fricciona/Que me retiraminha antiga dor q me faz perder/Nasveredas de uma ausência da vida quefaz falecer/ os meus definhados restosque me deixam pequeno!Não quero mais caminhar onde omau odor persiste/E que me sujara ocorpo visto q me deixa /Com espiritoextasiante que até me faz descer/Noburaco q me espera desde a morte dequem amei!Não quero mais seguir-te por desfi-ladeiros/Como louco à procura dequem me faça proteger/Para me levaronde haja vida, para fazer-me sair/ Deonde ninguém me quer tirar, visto q al-cancei a podridão!Para que ainda possa ter vida, estarsem lamento/ Impeça-me de seguir-teaí onde vais! Faça ouvir/A minha vozaonde vais, para que possam fazer-me

extinguir a melancolia/Vós q tendes opoder de julgar quem carece de enten-dimento!Não posso concordar contigo, vistoque não te amo/ Pois não quero que tevenhas a gabar de me quereres deixar/ Visto que tal situação me faz odiar-tee enjoa/ Quem fica a chorar, por vatici-narem que foi a ti mesmo que eu esco-lhi.Porque não tendes q falar, dizeis qestou podre!/Não quero q estejais ausurpar-me, extinguir-me/Os limitesdo amor, pois traís-me/Defronte dosmeus inimigos; os que me querem versem liberdade/Visto q me amam: amamos-te – di-zem, por onde passo!/Mas o meuamor fugiu de mim, e a causa foi deixá-la/ Andar na rota do ciúme que subli-ma/ Sofrimentos, desgraça, reprimen-das, assentimentos à madrugada!

Não me perguntes quem não conse-gue achar entendimentos/ Para unir-se a  quem teima aprender amar e fa-zer sentir/ Que quem ama deixa o co-ração avolumado sem se extinguir/Para poder mostrar à gente que temvida que é dura Procuro noite e dia, até aos confins/Do mundo em que nos encontramos, acausa pela qual me extasias / E a mi-nha apatia sublima, experimenta/ Vis-to que amoleço, incho-me, fermento-me como o pão!Não faças provar a minha paciência,pois já não sou pessoa dura/ Q faz che-gar as mãos no rosto de outrem! Soualguém que se encoraja/ Ao ver aconsciência de quem ama, sublimar-se e enclausurar-se/ Em prisões queaparentam caixas esburacadas poronde saiem desgraças!

NÃO QUERO MAIS

ADRIANO MIXINGE
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unir a história dela, por via do titulo,ao “túmulo do soldado desconhecido”tão presente no período revolucioná-rio de herança comunista. Zungueira e soldado, eles, todosdesconhecidos, são vítimas de socie-dades aparentemente diferente, masque, quando nos confrontamos com acrúa realidade, funcionam com idea-lismos  tão vazios e mecanismos tota-litários parecidos. É fase a essa encru-zilhada em que a pós-verdade floreceque, os artistas, colocam os especta-dores para fazê-los refletir sobrequão distantes (ou não) estamos dotempo de partido único e, também, danecessidade de maior justiça social.Além dos artistas e obras já comen-tadas,  Gretel Marin expôs também avideo-instalação “Mukúa divagacio-nes”, Alekssandre Fortunato a pinturamural “Coisas”, Ery Claver apresentouo video “Há um zumbido, há um mos-quito, são dois”, o Colectivo Verkon eKiluanji kia Henda colaboraram na ins-talação “Monochromatic rebel town”,um misto de fotografia, graffitis e videoMas, o que é realmente significa  aexposição “Fuckin` Globo III”? O que éque este grupo de artistas pretende?O que é que consegue realmente?Seriamos muito inocentes se pen-sássemos que o Globo à que o título daamostra refere é, nesse caso, sómente onome do hotel que a alberga.  Unido aexpressão inglesa “fuck in” as alusõesdeixam de ser obscenas e passam a su-blinhar uma mensagem que tem a suaorigem, naquele ponto exacto da cida-de para dirigir-se ao mundo e à globalArt. “From the people to the people...Fuck institution”! é o lema que inspiraos artistas e, pela ausências de algu-mas das instâncias de mediação e le-gitimação artística, fascina o públicoluandense porque, entre outras ra-zões, muitas das instituições vocacio-nadas em cuidar das criações não evo-luiram o suficiente como para absor-ver as práticas artísticas emergentes.Orfãos de uma crítica de arte sériae rigorosa, com “Fuckin` Globo”, os ar-tistas decidem arriscar-se preferindoo juízo,  como diria Ranciére, de um“espectador emancipado” que, mes-mo não sendo maioritário, está atentoao que vem acontecendo nos meiosartísticos e gravita à volta dos seus

principais pontos de atracção oficiaise ou oficiosos.Quando a 22 de Dezembro de 2015inaugurou-se a primeira edição da“Fuckin` Globo I”, já a artista Mónicade Miranda tinha realizado, de 4 deJulho à 27 de Setembro, a exposição“Hotel Globo” no Museu Nacional deArte Contemporâneo do Chiado, cujasimagens podemos ver online  emwww.youtube.com/watch?v=YAS-tyoVQjCE.Na instalação da Mónica há umaapropriação e questionamento do es-paço tanto do ponto de vista simbólicocomo funcional, mas, os objectivos dosartistas de “Fuckin` Globo” vão maisalém da dicotomia entre colonial epós-colonial e entre autóctone e turis-ta para marcar novas clivagens, porexemplo, entre oficial e oficioso, entreconservador e revolucionário, entredecorativo e reflexivo, entre depen-dente e independente. Decididos e preocupados, os artistasde “Fuckin` Globo III”  fazem tudo poresfarelar outros esquemas de depen-dência, intoxicação e condicionamentocomo os que podem existir, também,entre o artista e as instituições de artee, sobretudo, entre a arte e o patrocíniopolítico pouco esclarecido. O resultado desta exposição é  reve-lador: deixa bem claro que a arte ango-lana mais interessante e comprometi-da é aquela que está a acontecer e a de-senvolver-se à margem tanto das ini-ciativas da União Nacional de ArtistasPlásticos (UNAP) como as da Funda-ção Sindika Dokolo, instituições essasque, neste momento, independente-mente da necessária função social quedesempenham como chamariz de umpúblico porventura mais conservador,tendem a converter-se, no geral e semquerer ser categórico, ao localismomais retrógrado, mercantilista, reac-cionário e oficialista.No entanto, desde a sua primeiraedição “Fuckin` Globo I” com a partici-pação de seis artistas (Kiluanji kiaHenda, Edson Chagas, Marcos Kaben-da, Orlando Sérgio e a dupla Globo112), os artistas  brandiram um credocriativo e uma estrategia expositivasem límites: “Num ambiente claustro-fóbico” a exposição pretende funcio-nar como “uma metáfora sobre a in-conformidade” face a um “planeta em

pleno caos” e “em acelerada mutação”noticiava o Rede Angola citando as de-clarações de Kiluanji kia Henda, na suapágina de Facebook.Depois veio o “Fuckin` Globo II” eOrlando Sérgio, o conhecido actor deteatro que participa na primeira edi-ção, desta vez, não o faz.  Irina Vascon-celos, a estrela emergente de músicaRock angolana e oito artistas mais(João Ana, Ery Claver, Keyezua, Thó Si-mões, Angel Ilhosvany, Kiluanji kiaHenda, Elepê e Mwamby Wassaby)contribuem para a consolidação doevento.Mas, em “Fuckin`Globo III” os artis-tas vão muito mais longe:  rejeitam to-da relação de subordinação impostapelo mainstream artístico de Angola (e não só), em que o artista obedece asteias condicionadoras do mercado daarte e as conveniências do “politica-mente correcto” situando-se numa zo-na de conforto, que lhe permita sobre-viver sem ruídos nem estridências. Osartistas desta exposição querem estarlonge dos lugares comuns, assumem

compromissos claros com a realidadesocial e politica em que desenvolvemos seus trabalhos e, consequentemen-te, as suas obras fazem parte de umaestrategia artística  e são, também,  ac-tos que revelam  uma cidadania enga-gée e comprometida.Para quem terá visto a exposição ou,simplesmente, consultado a docu-mentação sobre a mesma que apareceonline, na página do facebook do Ki-luanji Kia Henda, ter-se-á dado contaque, a terceira edição de “Fuckin` Glo-bo III” não é, nos meios artísticos an-golanos, uma exposição ao uso: situa-da à margem das instituições, privile-giando o papel criador e produtor dosartistas, revalorizando um espaço quefoi nobre no tempo colonial, mas, pas-sou a ser decadente no pós-indepen-dência e, sobretudo, visando um pú-blico sensível e conhecedor, marcauma reviravolta ainda maior no uni-verso das profundas transformaçõescriativas, artísticas e culturais que sevêm verificando, em Angola, durantetoda última década. 

Instalação do artista plástico Toy Boy Arte de Kiluanji kia Henda em destaque na exposição

Daniela Vietas e Muamby Wassaky apresentaram “Em Pratos Limpos”



FESTIVAL ANGOLA VIS A VIS 
ESTREITA LAÇOS COM A ESPANHA

MARÍA SENOVILLA|Doze bandas angolanas, doze pro-motores de música espanhola e doisvencedores terão a oportunidade degirar pelos melhores festivais na Espa-nha no Verão. Este poderia ser o resu-mo da oitava edição do Festival VIS aVIS, que este ano foi realizado emLuanda. No entanto, esta iniciativapromovida pelo Ministério das Rela-ções Exteriores espanhol, por meio daCasa África, vai um passo além.Os laços apertados entre os doispaíses através da música, tambémabre a porta para a cooperação em ou-tros campos. Assim se manifestou oSecretário de Estado da Cultura de An-gola, Cornélio Caley, durante a cerimó-nia de apresentação, que teve lugarem 24 de Março na capital angolana."Estamos comemorando 40 anos derelações Espanha-Angola, relações quenunca foram interrompidas, mesmo nosmomentos mais difíceis da guerra, e queagora se prestam para fazermos muitomais coisas juntos", disse Caley. Ao ladodele no palco do VIS a VIS, estava a em-baixadora de Espanha, Julia Olmo, e opresidente da Casa África, Luis Padrón.Foi o pontapé de saída de dois con-certos vibrantes, que tiveram lugar nasexta-feira e no sábado no cinemaAtlântico, uma construção dos anos60, com um design tão impressionan-te como os ritmos começaram a tocar.
DOS HUMILDES BAIRROS DA CAPITALEstilos tradicionais, ritmos mais co-merciais, afrohouse ou kuduro foram

alguns dos estilos apresentados pe-rante doze promotores atentos, queconstituíam o júri.A chamada para o VIS VIS foi feitaatravés da Internet, onde os artistasinteressados, conhecidos ou estrean-tes, se inscreveram durante a primeiraquinzena de Março. Dentre eles, ospromotores selecionaram um total dedoze: AngoBoyz, Júlio Gil, Ângela Fer-râo, Ndaka Yo Wini, Totó, ST, BlackSoul, Wilson Canzaia, Legalize, SembaMuxima, Mito Gaspar, DJ Ketchup eElenco da Paz.A decisão não foi fácil. O nível foi ele-vado. E, nos corredores, cada um tinhao seu favorito... Finalmente saíram vi-toriosos o Elenco da Paz e Totó St.Os primeiros, com um show vibran-te de kuduro em que, entre danças queroçavam a acrobacia, lançavam letrascarregadas de mensagens activistassobre a desigualdade social, a criseseda vida quotidiana nos bairros pobres(de onde procedem os integrantes dogrupo).Totó St., entretanto, mostrou umagrande voz e um estilo mais pausado,enquanto  acariciava a sua guitarra.Ambos são conhecidos da cena musi-cal angolana, e seus seguidores, pre-sentes alguns nos concertos do VIS aVIS, gritavam cada uma das suas can-ções do início ao fim.O prémio: um contrato para actuarem pelo menos quinze festivais de mú-sica em Espanha. Sul-Pirinéus, Imagi-naFunk, o Mar de Músicas de Cartage-na ou o Festival de Jazz de Las Palmasserão algumas paradas que os espe-ram numa turné intensa de Verão.

Secretário de Estado da Cultura Cornélio Caley

Embaixadora de Espanha Júlia Olmo

Totó foi um dos músicos convidados do projecto Membros da organização do concurso de música
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ENTREVISTA CONDUZIDA POR  
DANY WAMBIRE SOLETRAS, 
DEZEMBRO 2016- “Se tu não estudares, serás um

camponês ou um pastor de gado”,
dizem muitos pais aos filhos. Nes-
te livro, mostra-se que o campesi-
nato e o pastoreio são tão impor-
tantes quanto frequentar a escola.
Quer comentar? Esta é uma falsa dicotomia (comotodas as dicotomias, aliás). Não háuma contradição entre ir à escola e serpastor ou agricultor. Em última ins-tância, ir à escola não pode ter comoobjectivo deixar de ser camponês oupastor de gado, e poder abandonar aaldeia e demandar as cidades. Ao con-trário, o acesso à educação deve terpor objectivo fazer melhores campo-neses e melhores pastores, e por aí fo-ra, capazes de produzirem e de con-servarem excedentes, para deixaremde viver na condição da sobrevivência.E criarem, assim, novas cidades, alimesmo, onde as pessoas estão.

- A leitura e a escrita seriam fer-
ramentas para aliviar a sobrevi-
vência?São, claro. A capacidade de leitura éa condição suprema da igualdade.Quem sabe ler, se quiser, pode comeras quantidades de fruto proibido quelhe apetecer! Mas para que as pessoasse interessem pela leitura, esta tem deassentar em conteúdos que sejam re-levantes para elas. Enquanto uns po-dem aprender a ler através de histó-rias sobre a pastorícia, porque tal con-teúdo é útil para eles, outros podemadquirir exactamente a mesma com-petência através de histórias sobrecomputadores. O que devem adquirirpor igual é a competência da leitura,para que possam, depois, individual-mente, aplicá-la onde lhes for mais útilou onde for do seu interesse – seja naastronomia ou na mineração. Os con-teúdos sobre os quais se efectua aaprendizagem dessa competência nãoé a essência da aprendizagem, é algomeramente instrumental.- Voltando à primeira pergunta.
Qual seria a responsabilidade dos
gestores quando se verifica o des-
virtuamento do real papel da es-
cola?O papel dos gestores é encontrarsoluções para os problemas – e nãoandarem por aí a papaguear mera-mente os ideais, sem mostrarem comoé que elas se produzem e se alcançam,a partir das circunstâncias vigentes.Para isso o gestor tem de encarar arealidade de frente, tal como ela é, eapontar caminhos como sair dessarealidade para outra que seja melhor,mais próxima do ideal.Mas hoje vemos os gestores a junta-rem-se ao coro dos que se lamentam

dos problemas! A generalidade dosgestores de hoje vive em estado de ne-gação. Até baniram a palavra “proble-ma”, e passaram a chamar-lhes desa-fios! Não é útil pretender substituir ascircunstâncias vigentes por proclama-ções teóricas de intenções e desejos.Ora, nas condições de sobrevivênciaem que a maioria das pessoas vive, emque não há acumulação de excedentesque permitam sustentar pessoas quenão produzam o seu quinhão, fazercondenações morais das consequên-cias visíveis dessa pobreza material,apenas proclamando aquilo que seriaideal, é fútil. Não muda nada. - Você diz que “Fazer condena-
ções morais das consequências vi-
síveis dessa pobreza material, (…),
é fútil. Que caminho se deve seguir?Há que identificar e agir sobre ascausas dessas consequências. É preci-so ir à procura das causas dos proble-mas e promover processos que produ-zam as mudanças pretendidas nelas,com carácter permanente. Não é comdistribuições pontuais de bens de con-sumo, que dão grandes reportagensno acto da entrega, mas se esgotam lo-go a seguir, que se muda alguma coisa.Ao contrário, dar-lhe peixe, mantém opobre. Há é que ensiná-lo a pescar!E processos sustentáveis, com im-pacto permanente, nunca vêm de fora.A mudança nunca é uma substituiçãode elementos, é, sim, a sua transfor-mação. E isso só vem de dentro. É doventre dos elementos negativos quedeverão brotar os positivos. Não éuma questão de gostarmos ou não, dedesejarmos ou não que seja assim. Sãoas leis objectivas do desenvolvimentosocial. O que está mal combate-se comacções concretas, não com apelos ecom mera retórica.

- Em jeito de conclusão, a escola
não pode do nada substituir o ga-
rante do sustento da família?Depende da qualidade e do volumedas fontes de rendimento da família.No contexto da maior parte deste paísrural, a escola não pode substituir apastorícia (no caso da história) lá on-de ela é a base do sustento das famí-lias. O acesso à aprendizagem tem deser feito em simultâneo – e só esseacesso, depois, assegurará condiçõesdiferentes no futuro, produzidas poressas crianças de hoje para os seus fi-lhos. Neste panorama é preciso en-contrar soluções que vão ter com ascrianças e não adoptar opções queafastam as crianças de algo que paraelas não é uma escolha, que para as fa-mílias é uma inevitabilidade corrente.É, em parte, por se estar a fazer issodessa maneira que há níveis tão eleva-dos de absentismo, de desistências ede reprovações como aqueles que severificam. Não é porque os pais (ago-ra) não prestam ou porque as crian-

ças (agora) são preguiçosas, é porquea opção (agora) é inadequada e osconteúdos abstractos. O objectivo nãoé discutível. Mas a maneira de o alcan-çar, essa, é-o! Aliás, o direito procla-mado das crianças é à educação, não éao acesso a um espaço designado es-cola (mas onde tantas vezes não ocor-re educação alguma).
- O trabalho de pasto que o meni-

no Zua e companhia exercem pare-
ce demasiado grande. Que mensa-
gem pretende deixar, ao não conde-
nar esta “exploração do trabalho
infantil”?Já disse que é fútil condenar verbal-mente aquilo que está errado. Tem dealterar-se as suas causas. Propor-sesoluções. É o que esta história faz. Aproposta de encontrar caminhos al-ternativos à escola formal, para garan-tir o acesso à capacidade de ler e es-crever a estas crianças que não podemdeixar de pastorear, é a mais veementede todas as condenações que pode serfeita – pelo potencial que isso tem pa-ra eliminar essa circunstância lamen-tável que é a privação do direito à edu-cação do tipo escolar a tantos milha-res de crianças, sem acesso à escola,umas, mas também que frequentamescolas, inúmeras outras. Fazer con-denações verbais sem propor cami-nhos para a alteração da situação éque é, na verdade, não condenar, e é,ao contrário e de forma disfarçada,procurar manter o status quo, de for-ma (cinicamente) politicamente cor-recta. Não se condenam as coisas emsi; tem, isso sim, de condenar as coisas

ao fracasso – através das medidas quese sugerem ou que se aplicam.
- Para resolver muitos proble-

mas, no local de pasto, Zua vê a es-
cola como um celeiro de conheci-
mentos. Isso não parece óbvio? Ou
está-se a ignorar o real valor da
escola?As coisas não têm valor absoluto. Aescola só tem valor enquanto, e na me-dida em que consiga transformar aspessoas (os seus valores, a sua manei-ra de pensar, a sua capacidade de fazer,o seu comportamento) e, por via decada um, transformar a vida social. Senão o fizer, ou se o fizer para o pior, elanão tem valor só porque tem a desig-nação de “escola”. As pessoas perse-guem aquilo que sentem que lhes fazfalta. E fogem daquilo que lhes é inútilou nefasto. Um comportamento que severifique em algumas pessoas apenas,é coisa de índole individual. Mas umcomportamento massivo, como o sãoas taxas de absentismo, abandono e dereprovação (e a falta de aprendizagemdaqueles que, ainda assim, permane-cem na escola) revela lacunas do siste-ma. Revela que os destinatários, mas-sivamente, não lhe sentem o valor. Éculpa deles? Ou será que o objectoperdeu o valor que um dia teve? - “(…) querer ter razão, que é coisaque ninguém gosta de perder”, pág. 15.No livro, há lutas para se afastar dasculpas e não perder a razão. Este émais um dos estereótipos…Uma história tem de conter mensa-gens subliminares, visto que parte fun-damental da nossa aprendizagem de-

“A ESCOLA NÃO PODE SUBSTITUIR A PASTORÍCIA”
ADVERTE O ESCRITOR MOÇAMBICANO CARLOS DOS SANTOS
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corre por via do subconsciente, semser rejeitada ou manipulada pelo filtrodos nossos interesses e ideias precon-cebidas. Esta é, de facto, uma mensa-gem sobre a utilidade de fazermos in-trospecção diária, constante, da atitu-de de procurar em primeiro lugar emnós próprios o que é que podíamos terfeito diferente, melhor, para obtermosum resultado melhor – em vez de, co-mo é comum, procurarmos apontarculpados para cada coisa, sem sequerreflectirmos. Para a generalidade daspessoas fazer isso é um acto reflexo. Omais importante para uma vida bem-sucedida não é tentar ter razão (a todoo custo – e, por causa disso, perseverarno erro), o mais importante é procurarsempre conhecer e fazer a coisa certa.

- Os irmãos Zua e Mwedzi utili-
zam o mesmo kit de material es-
colar, em turnos diferentes. Mos-
trar isso pode acabar com vitimi-
zação, como a de um menino não
poder frequentar a escola porque
é pobre?Há dois tipos de “custos” de educa-ção. Os custos do serviço, que são amatrícula, os livros, o uniforme, e si-milares - que no caso de Moçambiquenão são limitativos (o ensino primárioé gratuito – não se pagam propinas, oslivros (quando os há) são de distribui-ção gratuita, e mesmo quando a escolarequer uniforme, nenhuma criança éimpedida de frequentar a escola pornão poder comprá-lo). Mas há tam-bém os custos de oportunidade – quesão exactamente estes de que se falana história: a impossibilidade de dei-xar de contribuir para o sustento pró-prio e da família, para ir à escola. A fo-me é a mais letal de todas as doenças.Quem não comer durante um mêsmorre, e quem come mal padece demúltiplas enfermidades, que minamqualquer efeito da frequência da esco-la. Essa pobreza é real, existe e estáamplamente disseminada. É um pro-blema, não é um desafio! E quem este-ja inadequadamente alimentado é cla-ro que resultará também intelectual-mente afectado, empobrecido. 

- Esse parece ser mais um dile-
ma! Que saídas se podem oferecer
às crianças nesta condição?Não, não há dilema nenhum, por-que não há que escolher um ou outro,há que encontrar uma maneira deconseguir fazer ambas as cosias, E hámaneiras para tal. Não sendo financei-ramente possível (nem sustentável,nem acertado) fornecer subsídios desustento familiar aos milhares de fa-mílias que vivem em condição de so-brevivência (agricultura, pesca, pasto-rícia e todas as outras) há que encon-trar formas e mecanismos de assegu-rar a essas crianças o acesso a educa-ção do tipo escolar sem as retirar dasua fonte de alimento – como esta his-tória faz. Não é a criança que tem de irter com a escola, é a escola que tem deir ter com a criança. Tem de ser flexí-vel, de se adaptar. Não pode ser essamáquina burocrática inflexível que é. Porque oferece obstáculos eviden-tes, e implica limitações óbvias, umacriança mal dormida e cronicamente

mal nutrida, ter de caminhar dez qui-lómetros para chegar à escola e voltartodos os dias, quantas vezes debaixode chuva. Chega à escola exaurida. E acasa também. Porque o acho elucidati-vo sobre esta matéria, recomendo aleitura de um texto da minha lavra quefoi publicado no relatório anual doUNICEF “Situação Mundial da Infân-cia” de 2002, com o título “O ProfessorAnónimo”.- O professor evita a superlota-
ção da turma, com medo de produ-
zir uma geração de incompetentes,
de maus professores e não só. Essa
mensagem não deveria ir directa-
mente para os nossos gestores de
educação?A escola é um espaço delimitado:uma quantidade e qualidade de con-teúdos pré-determinados, que reque-rem métodos específicos, os quais im-plicam uma certa quantidade de tem-po, o que coloca restrições ao númeropossível de alunos para que ocorraaprendizagem. E, como qualquer ou-tro espaço delimitado, tem uma capa-cidade restrita. Inultrapassável. Ja-mais caberão dois litros num recipien-te de um litro. E se, negligenciando es-se conhecimento elementar, para lá in-sistirmos em despejar, inconsciente-mente, na mesma, esses dois litros, orecipiente continuará a conter apenasum litro, entornando-se o outro litro,que, por isso, se vai espalhar e, assimse vai não só desperdiçar como tam-bém conspurcar o espaço à volta do re-cipiente, degradando-o, erodindo-o.Esta mensagem deverá ir para to-dos os actores da educação: os gesto-res, os psicopedagogos, os professo-res e os próprios pais. A sociedadenão é composta por gestores, é com-posta por todos os tipos de cidadãos.Os gestores não veem de fora do país,saem das famílias – são cidadãos, psi-copedagogos, são professores e sãopais. Por isso não podem ser diferen-tes delas, ter valores distintos. Elessão um mero espelho da sociedadeque os produz.- Os pais e/ou encarregados de
educação tem alguma responsabi-
lidade na superlotação das turmas?

Não. Essa é pura matéria de gestão equem gere as escolas não são os pais. Éverdade que os pais, apesar de verema escola já a transbordar, reclamamque querem os seus filhos todos nessamesma escola – sem, contudo, faze-rem nada para que antes a escola am-plie a sua capacidade. São os mesmospais que, depois disso, vão reclamarque não se aprende nada nessas esco-las. Ou seja, é-se preso por ter cão epor não ter. As pessoas querem todas,tudo, ao mesmo tempo, isto é, já. É ver-dade, os mesmos direitos assistem atodas as pessoas imediatamente. Masas condições têm de ser produzidaspara assegurar o usufruto de pelo me-nos parte desses direitos (concreta-mente os direitos económicos, sociaise culturais – é exactamente essa a ra-zão pela qual estes constam de um tra-tado distinto dos direitos civis e políti-cos que, esses sim, são instantâneos).E o que produz essas condições são osdeveres que cada direito tem no seureverso. Só se pode distribuir aquiloque se tem. Se não se produzir primei-ro a riqueza, só se pode distribuir po-breza. Acresce que enquanto se estãoa produzir as condições imprescindí-veis para se poderem materializar osdireitos, muitas vezes se está privadodeles (porque elas, essas condições,ainda não existem). Mas a responsabi-lidade de organizar a produção dessascondições e de planificar o crescimen-to em conformidade com elas, é dequem gere. Foi para isso que a socie-dade instituiu os governos.
- Carlos dos Santos é um dos pou-

cos escritores moçambicanos que
se dedica à literatura infanto-juve-
nil. Quais são os desafios deste tipo
de literatura?Esta matéria é complexa e requeruma resposta extensa, que não cabeaqui. Discorri sobre ela em duas inter-venções: “Elogio da Infância” (publi-cado em 2013 no Magazine Indepen-dente (05.03.13) e na Literatas 49 e 50(Novembro 2012 e Janeiro 2013), e“Escrever a História do Futuro” (pu-blicado na SOLETRAS 35 (Novembrode 2016) e n’O País (29.11.2016). Euresumiria a questão a isto: não se es-

creve para crianças; escreve-se comocriança. E isso não é fácil. É raro, mes-mo. Uma obra exemplar nesta matériaé “O Meu Pé de Laranja-Lima”, de JoséMauro de Vasconcelos. Quem escrevepara crianças, está a escrever na con-dição de adulto, mas o mundo dosadultos fala noutra língua que não é adas crianças. Por isso é que a socieda-de as manda à escola: para aprende-rem a linguagem dos adultos, para sepoderem tornar adultos. E, logo, aque-la literatura, na verdade, não é paracrianças, é de adultos antigos paraadultos novos. Ora, os que fazem isso,não me parece que sejam poucos ac-tualmente: acho que há já muitosadultos a escreverem histórias “paracrianças” no país. Mas muito poucos aescreverem como crianças.
Os Pastores de Letras é um conto que

fala de uma aldeia onde “havia um misté-
rio, de que até hoje se fala, e que ficou co-
nhecido em toda a região como o milagre
dos Pastores de Letras…”. Trata-se de um
grupo de meninos, muito comum em Mo-
çambique, que, por terem de ir para os pas-
tos com o gado da família não podiam ir à
escola e, por isso, estavam privados do usu-
fruto do seu direito à educação escolar. E,
assim, estavam destinados a crescerem
sem saberem ler nem escrever. Ou será que
conseguiram trocar as voltas ao destino e
conseguiram aprender?

O livro, tem 56 páginas, e é ilustrado por
Rajau de Carvalho.

O conto é o número 2 de uma colecção de-
signada “As aventuras de Zua & Mwedzi”, que
visa levar ao leitor infanto-juvenil uma série
de temas educativos de forma lúdica. O tema
desta obra é a importância da escola.

Para além de livros de cariz didáctico, Car-
los dos Santos é também autor de vários li-
vros de literatura infanto-juvenil, nomeada-
mente “O Conselho ” (2007), “Os Frutos da
Amizade” (2008), “As Cores da Amizade”
(2011), “Um Passeio pelo Céu” (2012), “O
Mundo e Mais Eu” (2013), “O Caçador de
Ossos (2013), “O Bichinho da Curiosidade”
(2014) e “O Passeio das Espécies” (2015).

(carlossantos310162@gmail.com)



Correram as primeiras noites pachorrentas sufocadas pelo calor. Logo pe-las cinco da manhã, também ele, Narciso, ali estava na formatura para lhe se-rem atribuídas as tarefas pelo capataz. Como resistiria ele às noites mal dor-midas, ao trabalho intenso, ao chicote, à pouca e má comida… – interrogava-se intimamente o Narciso. – Como poderia suportar tanta humilhação? Homem nascido e crescido no mato, não obstante os anos que passara noestabelecimento do Padrinho Rui, não perdera o tino daqueles que, como ele,desde cedo aprendem a orientar-se pelo sol e pela lua. Não admira pois que,de soslaio em soslaio, rápido Narciso tivesse descoberto as trilhas dos natu-rais e as direcções a que levavam. E  foi assim que, numa bela noite, depois de recolherem à camarata, semque tivesse confidenciado qualquer palavra aos companheiros de infortúnio,muita gente do sul, partiu de abalada. Numa mão levava um pau feito cajado ena outra uma catana com que abria caminho ali onde era necessário. De cau-tela em cautela, de mato em mato, evitando cruzar-se com alguém durante odia e respeitando os hábitos dos animais durante a noite, não fosse ser ataca-do por algum, chegado primeiro ao litoral, atravessando as plantações de ca-na-de-açúcar e os palmares depois, não tardaram muitos dias para exultar dealegria: ao longe via erguer-se uma chama, pela direcção em que seguia, eraseguramente a da Refinaria.Seguindo  pela beira-mar, ludibriou primeiro o controlo da polícia à entra-da do Cacuaco e, depois, à entrada da cidade. Esgueirou-se  pela ladeira daBoavista e, subindo pelas barrocas, penetrou no Sambizanga onde passou aviver com um tio que há vários anos emigrara para Luanda. No princípio, al-guns pensavam que fosse maluco, outros pensaram que talvez tivesse o tiquede levantar e baixar a cabeça mas, na verdade, não era nem uma nem outracoisa. Simplesmente, levantava e baixava a cabeça em saudação a quem pas-sasse, chamando tio ou tia a uns, avó ou avô a outros, e mano ou mana a outrosainda, conforme as idades, tal como era de hábito das terras de onde viera. Da  incompreensão inicial e do gozo dos rapazes da sua idade, rapaz caladoo Narciso, que passava os dias à porta de casa, não fosse apanhado numa rus-ga dos “Xipela Njipe”, os famosos sipaios que ajudavam a polícia, entrou nasreferências do bairro e granjeou amizades, quando um dia deixou cair por ter-ra a fama de Man Kidí.Man Kidí  era um kota cheio de músculo; cheio de peito. Era um indivíduofamoso no bairro, que batia todo mundo. Não era só fama. Batia mesmo.Certo dia, estava o Narciso no seu lugar habitual, enquanto os miúdos joga-vam à bola num terreno baldio e um dos rapazes, ao rematar para a baliza, fei-ta de dois montículos de pedras e uma trave imaginária (é claro que a alturada baliza era calculada de acordo com o interesse de cada equipe no caso e nomomento, o que de resto muitas vezes dava em briga e fazia acabar o jogo), abola foi bater no Man Kidí que por ali passava.– Quem me atirou essa bola? – Man Kidí prendera a bola e vociferava. –Quem me atirou essa bola? – Dirigia-se Man Kidí aos miúdos. Entre estes, co-mentavam: – Xé Afonso… stás malé. Você atiraste a bola no Man Kidí?! Hoje é problema.Você vendeste a bola no Man Kidí?!Mas, o miúdo, dos seus doze anos, talvez treze, arranjou coragem e foi tercom o Man Kidí:– Bô tarde tio… desculpa. Eu é que chutei… e foi golo e a bola passou. Estou apedir no Kota para me dispensar a bola e me desculpar…Mas, Kidí, confiado como sempre, pega nas orelhas do miúdo, levanta-o,atira-o para o chão, dá-lhe dois pontapés, enfia-lhe duas chapadas e… o miúdosaiu chorando e correndo sem direcção até que se encarou com o Narciso quelhe perguntou:– Kandengue, quem te bateu? Quem bateu?– Ah, foi o Man Kidí – respondeu-lhe o garoto meio aos soluços.Como é habitual nessas ocasiões, os outros miúdos vinham atrás do colega,uns agitando, “nós lhe dissemos pra não ir lá”, outros pedindo justiça:   “ManKidí bateu, Man Kidí bateu…”– Quem é esse Man Kidí? – perguntou-lhes o desconhecido Narciso que, naverdade, nunca ouvira falar de Man Kidí, até porque só há pouco tempo chega-ra ao bairro.– Vamos lá, eu vou conversar com ele – dizia o Narciso.– O kota só chegou agora! Você não conhece… aquele bate quatro duma

vez… – diziam-lhe espantados os miúdos.– Não… eu só vou conversar com ele.  – Insistia o Narciso. – Não vale a pena… ele não gosta conversa… Entretanto, a família do rapaz também apareceu e insistia com o Narciso:– Papá, não vale a pena. Não vai só; aquele não gosta de conversar…Decididamente Narciso queria esclarecer o assunto. Pega então num dosrapazes e leva-o a acompanhá-lo. Atrás seguem os outros miúdos e os familia-res. Chegam ao lugar e encontram o Man Kidí.– Bô tarde senhor. Desculpe-me. Eu posso saber porquê que bateu a crian-ça?...– Quem é você? Quem é você? Queres lutare comigo?!– Não, não vim lutar. Não vim fazer confusão. Simplesmente vim pedir in-formação porquê que bateu o miúdo. Ele está a chorar e está com dois galosgrandes na cabeça – dizia o Narciso.– Você não quere conversare; você quere palare; quer lutar… ripostava ManKidí que, entretanto, ia tirando a camisa. Músculos?! Caixa? E Man Kidí faziamexer os músculos do peito! Depois fazia mexer os músculos do braço en-quanto dizia:– Você nunca ouviu falare do Man Kidí?! Hoje vais lhe conhecere. Vô sô tre-nare… Quando acabare de trenare vamo se agarrare. Vô te pore na capanga; éisso mesmo: vô te pôre o pescoço no sovaco, vô te capangar, e vô te atirar noare. Vô enchere a tua boca com area que vás engolire. Para não se atreveres afalar muito, pá. E  Man Kidí sublinhava as palavras com gestos eloquentes que traziam te-mor a todos os presentes. Mas Narciso mantinha-se aparentemente calmo eindiferente a Man Kidí que, de tronco, nu fazia elevações de braços seguidasde cangurús: quinze cangurús e vinte elevações de braços fez no total. Agora,que nem um pugilista, saltitava de um lado para o outro em aquecimento e,depois, esticando os braços gritava:– Agora tô pronto. Vamos bilare; vamos lutare.
(Continua no próximo número)
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